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Aliança Empreendedora e o Programa Solidarium de Comércio Ético e Justo

Sumario Executivo – “Criando Espaços de Inclusão”
A Aliança Empreendedora é uma organização social que trabalha com ações e projetos que visão a inclusão e o desenvolvimento econômico e social de comunidades através do fomento e apoio a microempreendedores e grupos produtivos comunitários de baixa renda através de um processo e metodologia de apoio integral aos microempreendimentos chamada “Os 5 Acessos” que atendem as principais demandas que afetam a continuidade e crescimento dos negócios como Conhecimento, Capital, Comercialização, Infra-estrutura e Cidadania.

Fundada oficialmente em 2005 mas com ações desde 2002 e sediada em Curitiba – PR, a Aliança Empreendedora atualmente conta com ações e projetos em 23 comunidades de 17 municípios dos Estados do Paraná, Pernambuco e São Paulo aplicando os 5 Acessos e integrando microempreendedores em uma rede que se fortalece e desenvolve a seus membros, podendo estas ações e projetos serem visualizadas e conhecidas através do site www.aliancaempreendedora.org.br. . 

Através do Acesso a Comercialização, a Aliança Empreendedora desenvolveu em 2006 o Programa Solidarium de Comércio Ético e Justo, descrito como inovação através deste caso na categoria de “Comércio Justo”.
O Programa Solidarium Comércio Ético e Justo visa aproximar mundos e criar “espaços” de mercado antes inexistentes, conectando microempreendedores e grupos produtivos comunitários a clientes, empresas, shoppings e redes varejistas de forma que democratizem e popularizem o Comércio Ético e Justo ao mesmo tempo que gera-se trabalho, renda e amplia-se a inclusão econômica e o desenvolvimento de comunidades.

Sendo hoje auto-sustentável, o Programa Solidarium conta atualmente com um Núcleo de Design Gráfico e de Produtos para melhoria e criação de produtos, e com uma variedade de canais, pontos de venda e parcerias que potencializam a comercialização dos microempreendedores e grupos produtivos de comunidades de baixa renda apoiados, indo desde a instalação de “ilhas” e gôndolas de produtos em hipermercados, loja em shopping center, catálogos de comercialização, até a realização de feiras, eventos, mutirões de vendas e de um Blog de produtos que permite a personalização, divulgação e venda de produtos para todo o Brasil.
Com uma margem média de 28% sobre o preço final calculado pelos Microempreendedores e Grupos Produtores, o foco do Programa Solidarium é gerar escala e “democratizar” o Comércio Justo, fortalecendo assim, seu baixo Markup. Atualmente, 100% do lucro é reinvestido em novos canais e ações de venda. 

Em seu primeiro ano, foram gerados R$99.700,00 em vendas e renda gerada e apenas em 2008 até o presente momento este faturamento do ano passado já foi ultrapassado, sendo que a projeção de vendas e renda gerada através das ações e canais viabilizados pelo Programa Solidarium é de R$332.000,00, com 228 famílias diretamente envolvidas e beneficiadas que tem a comercialização de seus produtos e serviços apoiada pelo programa, tendo em 1 ano registrado o aumento médio de 310,38% na renda dos grupos e microempreendimentos que integram e participam.

Desde o início do Programa Solidarium de Comércio Ético e Justo, tem sido fantástico e extremamente gratificante ver pessoas que quase não saiam de suas casas produzindo, negociando, criando produtos e os vendendo em feiras, quiosques, através de catálogos e discutindo o futuro de seu grupo e empreendimento ao invés de esperar de políticos ou de terceiros a solução de seus problemas. 
Capitulo 1  - Resumo sobre a questão social da sua comunidade ou publico beneficiário e que esta relacionada à sua causa ou trabalho que será apresentado 

Ao mesmo tempo que em 2007 o Brasil foi considerado o 9º país mais empreendedor do mundo pelo Relatório GEM (Global Entrepreneurship Monitor) que avalia ambientes de empreendedorismo, o SEBRAE estima que somente metade das empresas abertas a cada ano sobrevive por mais de 2 anos, 56,4% com 3 anos; e 59,9% não sobreviveram além dos 4 anos. 
As microempresas do Brasil representam 99% dos estabelecimentos formais, 56% dos empregos com carteira assinada e em média 25% do PIB (Produto Interno Bruto), mas 47 milhões de brasileiros (53,4% dos trabalhadores e empreendedores) ainda estão no mercado informal, sendo que 95% não tem acesso a crédito, tendo como  as principais causas de sua informalidade a grande burocracia, falta de preparo e pesada carga tributária, que fazem com que os microempreendedores percam competitividade com relação a outras empresas de maior porte.
Apenas 14% dos empreendedores brasileiros têm formação superior completa ou incompleta, e aproximadamente 30% dos empreendedores não passaram sequer 5 anos na escola.
Apesar das dificuldades, o microempreendedor brasileiro é otimista e espera gerar pelo menos 5 novos postos de trabalho dentro do período de 3 anos para o seu empreendimento (Endeavor). Entre 1995 e 2000, empresas com menos de 100 funcionários criaram 96% dos novos empregos no Brasil.
É claro de se perceber que faltam projetos, estruturas de apoio e políticas públicas adequadas para apoiar jovens, micro e pequenos empreendedores de maneira efetiva, sendo que dos que existem, muitos o fazem de maneira distante, pontual e por vezes com abordagem inadequada ao contexto comunitário.
Assim, a Aliança Empreendedora atua com foco em fomentar e apoiar o empreendedorismo em 23 comunidades e junto à públicos de baixa renda de realidades urbana e rural dos Estados de Paraná, Pernambuco e São Paulo, atuando diretamente na base junto aos microempreendedores locais para que possam crescer e gerar benefícios para si, suas famílias e comunidades.
Estas comunidades variam em número de famílias e são formadas em grande parte por jovens de 16 a 30 anos e com número médio por família de 4,6 pessoas, possuindo um perfil histórico e sociocultural bastante comum, visto que são comunidades pobres urbanas formadas em grande parte por pessoas e famílias vindas de municípios do interior e comunidades rurais.
Nestas comunidades são poucas as oportunidades de trabalho, baixo nível de trabalho e educação formal (cerca de 43% dos trabalhadores estão no setor informal), altos índices de violência e pouca qualificação profissional, algumas destas áreas são ou foram áreas de invasão, com moradias muitas vezes irregulares, alta rotatividade de “moradores” destas comunidades (com pouca aderência ao local) e de uma população que convive com o alto desemprego, escassa infra-estrutura de transporte,  saúde, segurança e comunicação e a ausência de políticas públicas somada ao cotidiano de desemprego e violência. 
Cada família nestas comunidades sobrevive com uma renda mensal média de R$250,00 a R$1.000,00. Grande parte da população da região metropolitana está desempregada e a parte empregada em sua maioria trabalha em médios e grandes centros, apenas residindo nesses municípios devido aos baixos custos de vida e de moradia, sendo chamadas cidades “Dormitório”.
Muitos dos microempreendedores e grupos destas vilas e comunidades são talentosos, porém têm dificuldades de acesso à transporte e comunicação, ficando isolados e muitas vezes vivendo somente dentro dos limites de sua comunidade também por questões de insegurança e baixa auto-estima quanto ao seu potencial, qualidade de seus produtos e o de crescimento de seus empreendimentos
Na realidade rural, a Aliança Empreendedora atua no Vale do Ribeira, apoiando e integrando grupos de microempreendedores locais em 8 municípios da região, sendo que os municípios da região tem suas economias atreladas à agricultura familiar, extração mineral, vegetal e animal, formando assim aglomerações rurais que geram renda em poucos momentos ao longo do ano nos períodos de safras, sendo o artesanato e o turismo outras opções e alternativas e geração de renda a estas pessoas enquanto as safras não ocorrem.
Na região, a renda familiar é baixa e menor que 1 salário mínimo (cerca de R$3.000,00 por ano por família, ou R$250,00/ mês), sendo também carente de infra-estrutura de transporte, hospitais, escolas e transporte, o que prejudica em muito a qualidade de vida das pessoas.
Nas realidades rurais as famílias geram seu próprio sustento com a agricultura e criação de animais e características como a religião e um núcleo familiar mais forte reduz aspectos degradantes gerados pela situação de miséria e pobreza como as drogas e violência existentes em regiões urbanas. A falta de melhores perspectivas e oportunidades de negócios, a distância e baixa infra-estrutura de transporte e comunicação do Vale dificultam a vida dos moradores da região, favorecendo o êxodo, perda populacional e o aparecimento de bolsões de pobreza nas áreas rural e urbana.
Os participantes dos projetos são microempreendedores de públicos e comunidades de baixa renda, integrantes de microempreendimentos, associações, cooperativas ou grupos comunitários produtivos informais, iniciantes e já existentes, formados em sua maioria (90%) por mulheres, com idades que variam de 16 a 60 anos de idade, em sua maioria com o 1º Grau Completo, renda familiar de R$200,00 a R$1.000,00, oriundos ou residentes em comunidades de municípios do interior e litoral do estado do Paraná que se reúnem tanto com forma de ocupação como também para produzirem peças e artigos de artesanato, confecção, decoração e alimentação como forma de complementarem e / ou gerarem sua própria renda e de sua família.
Todos os participantes dos projetos residem e atuam em microempreendimentos coletivos sediados em suas comunidades que são de baixa renda, periféricas e / ou afastadas dos centros dos municípios em que estão inseridas, com dificuldades geradas pelo isolamento, baixa infra-estrutura e dificuldades de comunicação, o que acaba afetando diretamente e limitando seu microempreendimento e contato com o mercado.
Analisando-se a situação dos grupos e microempreendedores dos públicos e comunidades de baixa renda destas realidades, percebemos alguns pontos comuns que afetam diretamente o início, crescimento e desenvolvimento de seus negócios e microempreendimentos e que são oportunidades de atuação para o projeto atender:

• Possuem poucos exemplos locais de empreendedorismo de sucesso.

• Muitos não se consideram empreendedores, são inseguros e com baixa auto estima,

• Visão de futuro e capacidade de traçar planos pouco elaborada / desenvolvida

• Poucos vislumbram grande crescimento para suas atividades.

• Cultura de machismo afeta o empreendedorismo de mulheres em alguns casos.

• Faltam recursos, suporte, conhecimento e infra estrutura adequados

• Poucos contatos e relacionamentos fora de sua região e de outras classes sociais.

• Pouca percepção sobre diferenciais e oportunidades de negócio acessíveis

• Grande necessidade e Imediatismo requerem ações e resultados rápidos.

• Baixa qualificação e histórico de estudos e experiências profissionais.

• Produtos e serviços prestados e desenvolvidos carecem de design, qualidade e aspectos de atendimento, precificação e gestão como um todo.
Alguns jovens possuem pré-conceitos em relação à suas comunidades e trabalho de

seus pais em realidades rurais e litorâneas.
O Foco em Empreendimentos Coletivos, Grupos Produtivos Comunitários e Desenvolvimento Local
[image: image1.jpg]O foco do trabalho com empreendimentos coletivos e grupos produtivos comunitários de produção para a geração de trabalho e renda se dá pela constatação prática de que, diferentemente do trabalho com microempreendedores “individuais”, os grupos comunitários ou empreendimentos coletivos se desenvolvem de maneira mais rápida, sólida e aberta / solidária, sendo menos individualistas, beneficiando a comunidade de forma ampliada e favorecendo o processo de desenvolvimento local, pois o trabalho, formação e fortalecimento de grupos produtivos, além do trabalho de empreendedorismo e geração de renda, tendem a ter e desenvolver um olhar, ações e trabalho comunitário, em muitas vezes gerando ações de benefício social como bazares, cursos, alfabetização, inclusão digital, assistência médica, dentre outras. O trabalho com grupos também favorece criação e troca de conhecimentos e diminui o risco de desistência do projeto e empreendimento.
Além de gerar trabalho e renda que geram benefícios e impactos positivos diretos na vida das mulheres e suas famílias, os grupos produtivos e microempreendimentos comunitários são também formas e espaços de aumento da auto-estima e valorização destas empreendedoras, além de pontos de referência, integração e desenvolvimento local e comunitário das regiões onde estão situados, passando a beneficiar suas comunidade como um todo.

Capitulo 2  - Visão Geral da Organização Social  
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A Aliança Empreendedora, organização social sem fins lucrativos e de interesse público (OSCIP) iniciou sua atuação em 2002 por um grupo de jovens recém formados que já atuavam com apoio e orientação a microempresários através do movimento das empresas juniores e decidiram levar este mesmo apoio e conceitos de empreendedorismo a jovens, grupos e microempreendedores de diversas idades de comunidades de baixa renda que pouco conhecem ou se enxergam como empreendedores.

A Aliança Empreendedora atua com ações e projetos de fomento, integração e apoio ao empreendedorismo comunitário tendo como Missão a de: "Unir forças para gerar trabalho, renda e desenvolvimento local através do fomento ao empreendedorismo e fortalecimento de microempreendedores e grupos comunitários em comunidades carentes"
Fazendo isto através de uma metodologia de apoio integral (“5 Acessos”) a grupos e microempreendedores comunitários a 6 anos sendo desenvolvida que procura preencher as principais lacunas e responder às principais dificuldades que empreendedores comunitários de baixa renda enfrentam no seu dia a dia para sobreviver e crescer, podendo assim alcançar e disseminar modelos e exemplos de sua visão de “Fazer da Economia um lugar para todos”.

Chamamos esta metodologia de “Os 5 Acessos”, sendo estes:
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1 – Acesso a Conhecimento – Materiais, capacitações, assessorias, oficinas, visitas técnicas, etc.

2 – Acesso a Design e Comercialização – Feiras, catálogos, parcerias, loja, ilhas em supermercados, blog, site, etc.

3 – Acesso a Capital e Investimento – Microcrédito, parcerias, “anjos investidores sociais”, etc. 

4 – Acesso à infra-estrutura e tecnologia – Máquinas, ferramentas e equipamentos.

5 – Acesso a Cidadania – Apoio para medidas de suporte à geração de renda tais como Saúde, Alimentação, Educação, etc.

Estes acessos atendem, de maneira geral, a uma série de lacunas e demandas que atrapalham e afetam o bom desenvolvimento dos microempreendimentos destas comunidades.

Assim, as atividades vão desde ações de capacitação e assessoria continuada, formação de um fundo rotativo de micro-crédito produtivo orientado, aquisição de máquinas, equipamentos e ferramentas, apoio na comercialização de seus produtos e apoio em Design de Produtos para agregação de valor e melhor colocação no mercado.

Atualmente a Aliança Empreendedora integra e apóia grupos produtivos comunitários, associações, cooperativas e microempreendedores de baixa renda em 23 comunidades de 17 municípios nos estados do Paraná, Pernambuco e São Paulo, sendo estes empreendimentos dos mais diversos setores como reciclagem, artesanato, moda e confecção, alimentação, serviços, dentre outros.

Outras linhas de ação são as áreas de “Negócios Inclusivos” através de projetos em parceria com empresas que tenham foco em desenvolver cadeias produtivas e negócios focados no mercado de baixa renda de forma que incluam pessoas na economia e melhorem suas condições de qualidade de vida.

Finalmente na linha de atuação “Fomento e Mobilização” são realizados eventos, premiações e publicações que visam difundir e ampliar a causa do empreendedorismo comunitário, como os eventos “Prêmio Ozires Silva de Empreendedorismo” e “Semana Global do Empreendedorismo 2008” em parceria com a Endeavor, ou como a publicação e projeto “Indústria na Comunidade” em parceria com o Sistema Federação de Indústrias do Estado do Paraná e SESI PR, que tem por objetivo, através de uma publicação, evento e assessorias, estimular indústrias a desenvolverem ações e projetos de apoio a microempreendedores e geração de trabalho e renda nas comunidades de seu entorno.  

Acreditamos que os principais pontos com que fizeram que a Aliança Empreendedora, projetos e microempreendimentos apoiados tenham se desenvolvido tão rápido tenham sido a abordagem e relação próxima e grau de parceria e confiança entre profissionais, voluntários e microempreendedores.

Outros fatores importantes são:

· Metodologia ser de “fonte aberta” e construída de forma colaborativa, ou seja, com todos os envolvidos (parceiros, empreendedores e voluntários) participando na sua melhoria e co-criação, além da mesma focada nos 5 acessos e apoio integral, o que torna o processo de desenvolvimento mais rápido e com menores riscos.

· Equipe diversa, empreendedora e multidisciplinar, formada por administradores, designers, pedagogos, sociólogos, catadores, artesãos, turismólogos, etc. em um ambiente que estimula a melhoria contínua, criatividade, o empreendedorismo e o desenvolvimento de todos.

· Rede de parceiros, prêmios e reconhecimentos que transfere credibilidade à organização e seu trabalho. 
O orçamento anual da organização é de R$820.238,99, onde apenas 24% deste orçamento representa o custo administrativo e em salários de pessoal, sendo todo o restante investido nos projetos através das ações de microcrédito, máquinas e equipamentos, material e ações de comercialização, transporte, dentre outros.
De todo o orçamento, R$49.000,00 são oriundos de prestação de serviços de treinamento e consultoria, sendo o demais provenientes de projetos em parceria com empresas, institutos e fundações empresariais nacionais e internacionais.

Atualmente um desafio de sustentabilidade financeira é o de fortalecimento institucional e ampliação da capacidade interna da organização para sustentar seu impacto e crescimento.
Histórico de Resultados
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Desde sua fundação até hoje, a Aliança Empreendedora conta atualmente com 24 colaboradores em sua equipe (sendo apenas 2 destas focadas especificamente no Programa Solidarium de Comércio Ético e Justo) e cerca de 65 voluntários atuando nos projetos. De lá para cá, a Aliança Empreendedora já apoiou diretamente 56 grupos produtivos comunitários, 58 microempreendimentos “individuais” e mais de 670 microempreendedores diretos gerando benefícios indiretos a um público de mais de 1.970 pessoas contados os familiares dos microempreendedores apoiados. 
O aumento médio de renda e receitas geradas por estes grupos e microempreendimentos apoiados no ano de 2007 foi de 56,7%, chegando a 60% no caso dos catadores de materiais reciclados e a 300% em alguns grupos e microempreendedores. 


Quanto aos resultados viabilizados em criação e melhorias de design, foram criados ou desenvolvidos em média 4 novos produtos por grupo / ano. Para apoio e ampliação das oportunidades de comercialização, são realizadas cerca de 21 feiras por ano, impressos e distribuídos, desde 2006, 1.000 catálogos de produtos por ano, além das vendas em 3 pontos  / “ilhas” de produtos em hipermercados, 1 loja em shopping e via web através de site e blog, o que permitiu gerar, por grupo apoiado, 6 novos canais de comercialização criados e desenvolvidos.


Quanto ao número de pessoas capacitadas em cursos, programas de gestão e educação empreendedora e cursos de criação, produção, melhorias e desenvolvimento de técnicas de produção, já foram cerca de 1100 pessoas capacitadas. Quanto ao número de voluntários, já são mais de 190 voluntários inscritos e cerca de  65 já atuantes ao longo dos 21 Projetos já realizados ou em andamento.

Prêmios e Reconhecimentos
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Como prêmios e reconhecimentos por este trabalho, a Aliança Empreendedora foi vencedora em 2007 do Prêmio nacional Visionaris - Reconhecimento UBS / Ashoka ao Empreendedor Social, foi selecionada pela Fundação AVINA e fellow pela Ashoka Empreendedores Sociais, tem agora um projeto com foco em jovens empreendedores listados na BVS&A (Bovespa Social), integra desde 2005 a RTS (Rede de Tecnologia Social) onde apresentou sua metodologia e TS na Expo Brasil DLIS 2006 em Salvador, e em 2007 foi reconhecida pelo Prêmio Jovem Empreendedor, promovido pela Assembléia Legislativa do Estado do Paraná.
Capitulo 3 - Descrição da inovação apresentada - Programa Solidarium de Comércio Ético e Justo
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Iniciado em novembro de 2006, o Programa Solidarium Comércio de Justo nasceu como um projeto/ área interna na Aliança Empreendedora com dedicação integral em ampliar as vendas e o apoio a comercialização dos produtos e serviços confeccionados pelos grupos produtivos e microempreendedores comunitários apoiados pela Aliança Empreendedora.

Dois pontos foram constatados ao longo dos anos de trabalho, pesquisa e atuação com empreendedorismo comunitário e geração de trabalho e renda, a primeira delas é a de que em diversos projetos com este propósito de atuação a comercialização era a maior das dificuldades dos mesmos, fazendo que várias iniciativas fossem descontinuadas por não conseguir fazer com que a produção fosse vendida / escoada, fazendo com que as expectativas geradas pelos seus produtores não fossem atendidas o que inviabilizou a continuidade de vários projetos e iniciativas.
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A segunda constatação, esta tida a partir da prática do trabalho é a de que a baixo auto estima, timidez e alta insegurança de muito dos e das microempreendedoras comunitários faziam com que estes(as) não saíssem muito de suas vilas / comunidades e tinham grandes dificuldades e descrença quanto a apresentar e oferecer seus produtos e serviços para possíveis lojas e clientes dentro e fora de suas regiões.

Assim, desde o princípio foi definido de que o Programa Solidarium ao mesmo tempo que apoiaria a comercialização destes grupos e microempreendedores de forma a atender ao imediatismo das necessidades e expectativas geradas, não os tornaria passivos ou dependentes deste, e os apoiaria com uma mesma atenção e intensidade em sua independência e autonomia para que, reduzindo sua insegurança e timidez, conquistassem seus próprios clientes, pontos de venda e canais de comercialização.

Outro princípio e definição inicial é a de que o programa não seria excludente mais inclusivo, ou seja, trabalharia com grupos e microempreendedores já melhor preparados com produtos e linhas melhor desenvolvid as mas também com aqueles que são iniciantes e ainda não sabem ou produzem produtos de qualidade e valor agregado, atuando junto aos demais acessos da metodologia da Aliança Empreendedora para que estes possam aprender e aprimorar seus produtos, comercializando com maior efetividade.
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Além disso, outro princípio desde o início definido é a de que “produtos sociais” precisam ter preços / remuneração justa, mas de que isso não necessariamente significa preços altos e/ ou elitizados, trabalhando neste sentido e através de promoções, campanhas e multi canais em um esforço para popularizar o conceito de comércio justo e democratizar o acesso a produtos sociais. 

Finalmente, a área e programa Solidarium deveria ser auto sustentável e fazer o possível para que essa equação seja viável, mas que em 100% dos casos, todos os grupos, microempreendedores e produtores conheceriam todos os processos, canais e margens, e de que estas seria calculadas acima do preço definido pelo grupo e produtor, nunca “tirando” porcentagens do produtor, mas sim adicionando margens acima do que foi definido como preço final do produtor e com o conhecimento do mesmo, sendo que esta margem é em média de 28%, sendo bem abaixo às margens estabelecidas e praticadas por lojas e empresas comercializadoras de comércio justo, que praticam margens que variam de 80% a 200% acima do preço definido pelo produtor.
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Assim, o programa busca cumprir seu objetivo social e econômico alinhados com a Missão, Visão e Valores da Aliança Empreendedora, trabalhando a partir da articulação de parcerias para fortalecer canais de comercialização próprios (Lojas, site, blog, feiras, etc), realizar acordos comerciais com pequenas, médias e grandes redes varejistas e atacadistas para promover a venda dos produtos sociais, desenvolver produtos inovadores através do diferencial do design, estabelecer critérios e parâmetros de qualidade (Selo Solidarium), gerando assim um ciclo sustentável de desenvolvimento e inclusão econômica, social e comunitária dos grupos produtivos apoiados.

Capitulo 4 - Desafios e benefícios resultantes da inovação 

Acreditamos que a comercialização, um dos principais desafios de iniciativas e projetos que visam a geração de trabalho e renda no país, tem sido viabilizada e potencializada com sucesso a cada nova parceria, encomenda e canal viabilizado.
A inovação do Programa Solidarium de Comércio Ético e Justo de aproximar mundos e criar canais e “espaços” de mercado inexistentes até então tem gerado grandes benefícios com total alinhamento aos propósitos e objetivos da Aliança Empreendedora de gerar emprego, renda e desenvolvimento local através do fomento e apoio ao empreendedorismo comunitário.
Atualmente, o Programa Solidarium realiza seus propósitos e atinge suas metas e objetivos através dos seguintes canais e estratégias viabilizadas e em andamento e expansão:
Este programa atualmente viabilizou e se realiza e estrutura a partir das seguintes frentes diferentes e complementares que visam disseminar o Comércio Ético e Justo, assim como os produtos sociais e microempreendedores e grupos participantes do seu processo de produção:
· Gôndolas, “Ilhas de Produtos”, displays e parcerias com lojas, supermercados e centros comerciais - Venda de produtos comissionados ou através de parcerias com lojas ou rede de lojas através de espaço específico e diferenciado instalado e comunidade em gôndolas, expositores de produtos ou quiosques permanentes ou temporários operando em lojas, supermercados e centros comerciais.
· Catálogos de Comércio Justo Solidarium – Impressão e distribuição de 1.000 Catálogos de Comercialização anuais para vendas para empresas e através de encomendas.

· Representante Comercial Solidarium – Profissional contratado que tem como foco a visita a lojas e empresas para realizar vendas, encomendas e parcerias na abertura de canais de comercialização para os microempreendedores e grupos comunitários.

· Loja em Shopping Center – Divulgação e comercialização dos produtos dos microempreendedores e grupos produtivos comunitários apoiados pela Aliança Empreendedora na Loja Solidarium do Shopping Novo Batel, sendo esta a única loja com este conceito na cidade, onde são realizados eventos com temas ligados ao terceiro setor e desenvolvimento sustentável, atraindo assim clientes, gerando mídia expontânea e fortalecimento da marca e conceito para o Shopping e para a Solidarium que, a partir desta loja, foi convidada a instalar outras 2 (1 franquia e 1 quiosque) em 2 outros shoppings..
· Quiosques Solidarium – Quiosques móveis Solidarium, facilmente montáveis e transportáveis, utilizados em feiras, eventos e datas especiais e comemorativas instalados em locais de grande fluxo de pessoas
· Mutirões de Vendas - Visitas agendadas com os grupos e microempreendedores apoiados à lojas e pontos / canais de comercialização que seja potenciais clientes realizadas conjuntamente com volutários para, juntos, buscar gerar encomendas, reduzir timidez e insegurança dos microempreendedores fortalecendo sua independência e autonomia na comercialização de seus produtos e serviços.
· Blog Solidarium, Email Marketing e Internet - Através do Blog da Solidairum que divulga produtos, serviços e linhas de produtos, divulgando os grupos e microempreendedores produtores, matérias primas utilizadas além da transparência da formação do preço final ao consumidor expondo todos os custos da cadeia. Além disso, realiza-se periodicamente o envio de mini-catálogos eletrônicos através de email marketing em datas comemorativas, eventos, lançamento de linhas de produtos temáticas e ocasiões especiais.

Através da internet via sites, blogs, redes sociais, dentre outros espaços que podem ser próprios ou de parceiros, pode-se expor e vender para todo o Brasil e exterior com baixos custos, estoque ilimitado de opções de produtos e rápida e fácil atualização. 

Atualmente o Blog da Solidarium registra uma média de 420 pageviews diários e mais de 11.000 mensais, sendo que, mensalmente, cerca de 35 encomendas e pedidos de orçamentos são efetivados através do Blog.

· Participação em Feiras e Eventos – Realização de parcerias e busca de oportunidades para participação e montagem de stands e quiosques para a comercialização dos produtos dos grupos através da realização de feiras, eventos e atividades dentro de suas comunidades ou em empresas, bancos, lojas, supermercados, etc.

· Fortalecimento de vendas comunitárias – Estruturação e preparo dos grupos produtivos comunitários para que sirvam como lojas / centros de vendas e encomendas, utilizando de faixas promocionais, prateleiras, mobilização, organização e participação em feiras e eventos na própria comunidade, organização de bazares comunitários, mobilização de campanhas de venda direta porta a porta para a realização de encomendas, etc.
· Campanhas de Promoção e Vendas de Produtos e Brindes Sociais Solidarium em Datas Comemorativas.
· Estratégias e Ações de Comunicação e Divulgação – Agendamento de entrevistas, matérias e busca de espaço em mídias locais e externas para a divulgação dos projetos e produtos e serviços oferecidos pelos grupos e microempreendedores das comunidades.
· Integração à Cadeias Produtivas, Fornecimento e Terceirização - Parcerias com empresas para que possam contratar e trabalhar com os grupos e microempreendedores das comunidades como fornecedores para que terceirizem parte ou a totalidade de determinada produção ou prestação de serviços.
Núcleo de Pesquisa, Criação e Design Sustentável da Aliança Empreendedora 

Outro aprendizado gerado ao longo do processo é o de que não adiantava realizar esforços, campanhas e abrir mais e novas frentes e canais de comercialização se os produtos não condiziam aos padrões de qualidade, estética e preço dos mesmos. Sendo que cada canal tinha seu perfil de clientes, gostos, especificidades e exigências.
Para responder à esta demanda foi desenvolvido e lançado em Janeiro de 2007 o “Núcleo de Pesquisa, Criação e Design Sustentável da Aliança Empreendedora” que surgiu com o objetivo da necessidade de acompanhamento e evolução constante da qualidade e sustentabilidade dos produtos produzidos pelos microempreendedores e grupos produtivos comunitários apoiados pela Aliança Empreendedora em seus projetos a partir dos conhecimentos, talentos, oportunidades, demandas e necessidades que possuem, de maneira a garantir, além do acesso a alguns mercados e clientes mais exigentes, a continuidade e autonomia dos seus microempreendimentos no mercado através do diferencial do design gráfico e de produto, apoio em gestão e dos canais abertos para comercialização. 

Tem como objetivos, portanto: em um curto prazo, elevar o valor percebido dos produtos comercializados pelo Produtor e Solidarium e, no longo prazo, tornar os grupos produtores assessorados auto-suficientes em design.

Focos do Núcleo de Pesquisa, Criação e Design Sustentável


O trabalho do Núcleo tem quatro focos estratégicos de atuação que, em conjunto, guiam o processo de apoio ao desenvolvimento dos microempreendedores e grupos produtivos comunitários:

1 Planejamento estratégico de desenvolvimento de produto

2 Design de Produto e Design Gráfico

3 Produção e qualidade

4 Autonomia / Auto-suficiência em Design

Linhas de Atuação do Núcleo de Pesquisa, Criação e Design Sustentável


Buscando a autonomia dos beneficiados no desenvolvimento de produtos, o Núcleo acompanha e capacita cada produtor de maneira prática mesclando ações de curto, médio e longo prazo que desenvolvem suas capacidades produtiva, criativa e inovadora. 

Abaixo apresentamos os conteúdos trabalhados com cada grupo e microempreendedor:

· Pesquisa de Tendências e Oportunidades de Mercado

· Planejamento estratégico e definição de foco para o desenvolvimento de Produto

· Projetos de Produto

· Desenvolvimento de Novas linhas de produtos

· Melhoria e/ou Ampliação de linha de produtos (um ou mais itens)

· Design Gráfico – Desvolvimento de logomarcas, etiquetas, cartões, banners, embalagens, material de divulgação e web

· Capacitação de produção – Qualidade, Acabamento, Forma, Composição, Padronização, Estética, Usabilidade.

· Oficinas de design, redesign e específicas (cor, materiais, tendências, técnicas, criatividade, desenvolvimento de protótipo, etc). 

· Visitas técnicas (em feiras, eventos, ateliers, lojas, exposições, etc).

· Acompanhamento e aperfeiçoamento.

· Mobilização e gestão de voluntários e parcerias em design
· Realização e Participação em concursos, prêmios e editais
Resultados e Auto Sustentabilidade

Sendo um programa auto-sustentável, suas principais fontes de receitas são formadas pela parceria com a rede Wal-Mart (BIG Boa Vista, BIG Portão e BIG Torres), rede Pão de Açúcar (Programa Caras do Brasil), HSBC (acordo comercial com CSU Card System), Loja Solidarium Novo Batel (canal próprio), Blog e Site Solidarium (E-commerce) e 1.000 Catálogos Solidarium de Comércio Justo (anualmente impressos em parceria com a POSIGRAF do Grupo Positivo).

Com uma margem média de 28% sobre o preço final calculado pelos Microempreendedores e Grupos Produtores, o foco do Programa Solidarium é gerar escala e “democratizar” o Comércio Justo, fortalecendo assim, seu baixo Markup. Atualmente, 100% do lucro é reinvestido em novos canais e ações de venda. 

Em seu primeiro ano, foram gerados R$99.700,00 em vendas e renda gerada e apenas em 2008 até o presente momento este faturamento do ano passado já foi ultrapassado, sendo que a projeção de vendas e renda gerada através das ações e canais viabilizados pelo Programa Solidarium é de R$332.000,00, sendo o markup médio de 28% (foco em escala e volume) e o número de beneficiados diretos já atinge a 228 famílias que tem a comercialização de seus produtos e serviços apoiada pelo programa, que em 1 ano registraram aumento médio de 310,38% na renda dos grupos e microempreendimentos que integram.

Desde o início do Programa Solidarium de Comércio Ético e Justo, tem sido fantástico e extremamente gratificante ver pessoas que quase não saiam de suas casas produzindo, negociando, criando produtos e os vendendo em feiras, quiosques, através de catálogos e discutindo o futuro de seu grupo e empreendimento ao invés de esperar de políticos ou de terceiros a solução de seus problemas. 
Desafios de Escala e Ritmos 
Mesmo assim, o desafio constante e desta inovação é o de atingir escala de produção que viabilize produtos de qualidade, com preços competitivos e prazos de entrega próximos aos do mercado para galgar novos passos e degraus com clientes e encomendas maiores e mais constantes. Desafio este que vem dia a dia sendo enfrentado à medida que os processos de design – produção – comercialização e entrega tem sido procedimentalizados / sistematizados e também à medida que os grupos e microempreendedores se tornam melhor capacitados e preparados, multiplicando e incluindo novos produtores sendo capacitados em suas cadeias de produção.

Um dos aprendizados que tem sido mais interessantes de todo este processo e inovação é o que chamamos de “Equilíbrio de Ritmos”, onde os clientes e parceiros de comercialização “puxam” o ritmo / velocidade e profissionalismo dos grupos e microempreendedores apoiados em sua produção, comercialização e entrega, ao mesmo tempo que passam a aprender e conhecer mais sobre o processo, ritmo e prazos dos microempreendedores e grupos produtivos comunitários em projetos de geração de trabalho e renda, chegando assim a um “meio termo” que é positivo e gera aprendizados e sinergias para todos os envolvidos na cadeia.
Para o Futuro o Programa Solidarium está planejando e trabalhando para viabilizar até o final de 2008: 
· E-commerce Nacional através de um Site sendo desenvolvido por 2 empresas que viabilizará aos clientes conhecer a “Trilha” de produção e cadeia de cada produto, comprar e enviar “Vales Presentes” Solidarium pela web, além da compra direta pelo site com cartão de crédito e boleto com toda a estrutura e segurança de um e-commerce.
· Implantação de outros 5 Espaços Solidarium em redes de supermercados, farmácias e lojas de roupas, acessórios e decoração.

· Início do processo de exportação da Solidarium para clientes e redes de lojas em outros países, sendo desenvolvido e viabilizado através doe um edital chamado “Ser Más” realizado pela parceria entre Ashoka Empreendedores Sociais, AIESEC e Artemísia).
· Expansão de todos os canais e inclusão de grupos, microempreendedores e seus produtos nos estados de São Paulo e Pernambuco

Capitulo 5 - Avaliação e métricas com foco especifico na inovação apresentada 

Para atingir e comprovar os resultados e avanços relatados acima, usamos, coletamos, acompanhamos e avaliamos mensalmente os seguintes indicadores listados abaixo. 
Tratam-se de indicadores bastante objetivos e mensuráveis que foram inspirados não somente em métricas utilizadas pelo Terceiro Setor como em algumas do Segundo Setor, que dão uma ótima visão de avanços, competitividade, sustentabilidade e evolução dos microempreendimentos apoiados:

· Variação das receitas e renda dos grupos e microempreendedores apoiados.

· Variação do número de postos de trabalhos gerados pelos empreendimentos coletivos apoiados.

· Variação de receitas geradas por canal Solidarium (catálogo, blog, loja, ilhas de produtos, etc).

· Variação do número de vendas / clientes / pedidos por canal.

· Produtos mais e menos vendidos, margens e receitas geradas por produto.

· Número de produtos e linhas de produtos criados e/ ou desenvolvidos.

· Número de novos clientes, encomendas e número de canais de comercialização abertos.

· Número de voluntários, parceiros e designers mobilizados e envolvidos.

· Número de novos microempreendedores e grupos produtivos comunitários mobilizados e envolvidos nos canais.

· Monitoramento e Relatório das Estatísticas e Número de pageviews, downloads e visitas geradas pelo Blog sou Solidarium.

Capitulo 6  - Recomendações e aprendizado 
Como lições aprendidas, recomendações e sugestões do que poderia ter sido feito de melhor, temos hoje certeza de que múltiplos canais são melhores do que poucos pois assim a dependência é menor, os riscos são diversificados entre vários canais e as vendas e encomendas se tornam mais constantes e crescentes.
 poderíamos ter começado antes o trabalho com parcerias com varejistas, redes de lojas e clientes de médio e grande porte, pois este, quando bem planejado, organizado e com produtos e preços atrativos e competitivos traz muito mais resultados com o mesmo esforço de tempo e energia do que em canais, ações e oportunidades menores.
Outro aprendizado é o de que o trabalho com Design Gráfico e de Produtos trouxe grandes benefícios tanto para os grupos e microempreendedores como para a comercialização dos mesmos, sendo que desde o começo poderíamos ter realizado mais oficinas e foco em melhoria dos produtos.
Também recomendamos que desde o início seja tomada uma postura de estímulo, motivação e profissionalismo junto aos grupos e microempreendedores, tendo claro internamente e deixando claro para eles que o processo de produção e comercialização não é ou deve se caracterizar como uma ação ou postura assistencialista, mas profissional onde o número de erros deve ser mínimo, por isso o diagnóstico, clareza e planejamento da capacidade produtiva de cada produtor e grupo é um dos pontos chave para saber o que e quanto é possível comercializar, por que preço e em quanto tempo.
Outro aprendizado é de que ao longo do processo e na medida que cresce é importante ir aos poucos consolidando e profissionalizando o processo, se possível contratando empresas e profissionais em pontos críticos como logística / entrega, representação comercial e comunicação para que o processo tenha menos riscos junto aos clientes, parceiros e compradores.

Lembrando, o email conferencia2008@gesto.org.br poderá ser utilizado para tirar as duvidas e checar se o os textos estão de encontro ao Guia de Elaboração de Estudos de Caso. 
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